
 

Josiene Maria Falcão Fraga dos Santos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Diversidade e abundância inter-anual no componente herbáceo da 

caatinga: paralelos entre uma área preservada e uma área antropizada 

em regeneração natural 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Recife 2010 

 



 

Josiene Maria Falcão Fraga dos Santos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Diversidade e abundância inter-anual no componente herbáceo da 

caatinga: paralelos entre uma área preservada e uma área antropizada 

em regeneração natural 

 

Dissertação apresentada ao 

Programa de Pós Graduação em 

Botânica da Universidade Federal 

Rural de Pernambuco, como 

requisitos para obtenção do título 

de mestre em botânica. 

 

ORIENTADORA:  

Dra. Elcida de Lima Araújo 

CO-ORIENTADOR: 

Dr. Everardo V. S. B. Sampaio 

 

Recife 2010 

 



Santos, J. M. F. F. Diversidade e abundância inter-anual no componente herbáceo... 

 ii

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                           Ficha catalográfica  
 
 
S237d       Santos, Josiene Maria Falcão Fraga dos 
                        Diversidade e abundância inter-anual no componente 
                  herbáceo da caatinga: paralelos entre uma área preservada 
                  e uma área antropizada em regeneração natural / Josiene  
                  Maria Falcão Fraga dos Santos. --  2010. 
                        77 f. : il. 
 
                        Orientadora: Elcida de Lima Araújo. 
                        Dissertação (Mestrado em Botânica) – Universidade  
                  Federal Rural de Pernambuco, Departamento de Biologia, 
                  Recife, 2010. 
                         Inclui referências e anexo. 
 
                         1. Caatinga 2. Área antropizada 3. Área preservada 
                  4. Comunidade 5. Herbáceas I. Araújo, Elcida de Lima, 
                  orientadora II. Título 
 
                                                                        CDD 581.5 
 
 
 
 



Santos, J. M. F. F. Diversidade e abundância inter-anual no componente herbáceo... 

 iii

Josiene Maria Falcão Fraga dos Santos 

 

Diversidade e abundância inter-anual no componente herbáceo da caatinga: 
paralelos entre uma área preservada e uma área antropizada em regeneração 

natural 

 

Banca examinadora: 

Orientadora: _____________________________________________ 

Profa. Dra. Elcida de Lima Araújo – UFRPE 

Examinadores: 

___________________________________________ 

Dra. Elba Maria Nogueira Ferraz - IFPE (Titular) 

 

___________________________________________ 

Dr. Kleber Andrade da Silva - UFPE (Titular) 

 

___________________________________________ 

Dra. Maria Jesus Nogueira Rodal – UFRPE (Titular) 

 

___________________________________________ 

Dra. Margareth Ferreira de Sales – UFRPE (Suplente) 

 

 

 

 

Recife 2010 



Santos, J. M. F. F. Diversidade e abundância inter-anual no componente herbáceo... 

 iv

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                   À Deus, aos meus pais Josebias Fraga 
                                                          e Maria do Carmo Falcão, aos meus avôs 

                                                          José Boaventura Falcão (in memória) e  
                                                         Tereza Fraga (in memória) e ao meu esposo 

Marcelo Andrade por terem me  
conduzido a um caminho de grandes  

realizações e de felicidades. 
                                                                                                           
 
 

                                                                     Dedico 
 



Santos, J. M. F. F. Diversidade e abundância inter-anual no componente herbáceo... 

 v

AGRADECIMENTOS 
 

Agradeço primeiramente à Deus, por permanecer comigo durante todos os 

momentos difíceis e felizes da minha vida e por guiar os meus passos durante a 

realização deste trabalho.  

À minha orientadora, Profa. Dra. Elcida de Lima Araújo, que desde a época de 

minha graduação, com incentivo e muita paciência, vem contribuindo na minha 

formação profissional. Muito obrigada Elcida. 

Ao co-orientador, Dr. Everardo V. S. B, Sampaio pelas críticas e conselhos que 

contribuíram na construção desta obra. 

Aos membros da banca Dra. Elba Maria Nogueira Ferraz, Dr. Kleber Andrade 

da Silva, Dra. Maria Jesus Nogueira Rodal e Dra. Margareth Ferreira de Sales pelas 

críticas e contribuições que enriqueceram todas as informações contidas nesta 

dissertação. 

À Estação Experimental da Empresa Pernambucana de Pesquisa Agropecuária – 

IPA, unidade de Caruaru pelo apoio logístico. Aproveito a oportunidade para agradecer 

a todos os funcionários do IPA de Caruaru pela excelente recepção e amizade. 

Ao Programa de Pós-Graduação em Botânica (PPGB), Pela oportunidade de 

obtenção do título de Mestre e ao CNPq pela concessão de bolsa. 

Em especial, ao meu esposo Marcelo Andrade da Silva (minha vida), pelo amor, 

amizade, compreensão que sempre me confortaram nos momentos de dificuldade, que 

não foram poucos. 

À minha família, meus pais Josebias Fraga dos Santos e Maria do Carmo Falcão 

Fraga dos Santos e minha avó Geni Barbosa Falcão por acreditarem e estarem sempre 

presentes durante a realização deste trabalho e, pelo carinho, amor e educação, que me 

foram oferecidos desde sempre. 

A minha prima-irmã Lays Thuanne Falcão e minha sobrinha Joyce Gabrielly 

Falcão por serem os amores da minha vida, meu maior incentivo foram vocês. 

A todos os familiares que participaram direta e indiretamente tanto na realização 

desta pesquisa como na minha formação moral e acadêmica. 

A todos os funcionários que trabalham na área de botânica/PPGB. Em especial 

ao Sr. Manasses Araújo, Kênia Muniz de Azevedo e Ariane por sempre estarem 

dispostos a ajudar quando solicitados. 



Santos, J. M. F. F. Diversidade e abundância inter-anual no componente herbáceo... 

 vi

Aos herbários Professor Vasconcelos Sobrinho (PEUFR) da Universidade 

Federal Rural de Pernambuco e Dárdano de Andrade Lima (IPA) da Empresa 

Pernambucana de Pesquisa Agropecuária por permitirem o livre acesso durante o 

período de identificação do material botânico. 

A “tropa de elite” e amigos do LEVEN: Kleber, Elifábia, Danielle, Juliana e 

Thiago pela grande amizade e apoio na conclusão desta pesquisa, muito obrigada. 

Aproveito também para agradecer a nova turma de LEVEANOS e quem sabe a próxima 

“tropa de elite”: Priscila, Renata, Viviane e Wilson.    

Aos amigos da botânica pelos momentos de descontração e trocas de 

conhecimento científico. 

Aos meus amigos da graduação: Carla Alecrim, Mônica Marinho, Simone Lira, 

Éricka Cavalcanti, Rafael Pedro e Natan Messias, alguns mais distantes, mas todos no 

meu coração, o meu muito obrigada, pela amizade, companheirismo e grandes 

momentos de felicidade compartilhados. 

E, em fim, a todos que contribuíram de forma direta ou indireta na minha 

formação acadêmica e na realização desta Dissertação. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Santos, J. M. F. F. Diversidade e abundância inter-anual no componente herbáceo... 

 vii

SUMÁRIO 

Agradecimentos................................................................................................................v 

Lista de figuras................................................................................................................vii 

Lista de tabelas.................................................................................................................ix 

Resumo..............................................................................................................................x 

Abstract............................................................................................................................xi 

Introdução.......................................................................................................................12 

Revisão bibliográfica..................................................................................................... 14 

 Diversidade Florística e Estrutura da Vegetação da Caatinga.........................14 

           Regeneração em áreas de caatinga antropizada................................................16 

 As herbáceas na regeneração de áreas degradadas......................................... 18 

Referências 

bibliográficas..............................................................................................21 

Artigo 

Variação florística e estrutural do componente herbáceo de uma área antropizada da 

caatinga e em regeneração há 15 anos.............................................................................31 

Resumo........................................................................................................................... 31 

Introdução....................................................................................................................... 32 

Material e métodos..........................................................................................................34  

 Caracterização da área de estudo.......................................................................34 

 Amostragem das herbáceas................................................................................ 35 

 Análise dos dados............................................................................................... 37 

Resultados........................................................................................................................38 

 Composição florística e diversidade................................................................... 38 

 Densidade, área basal e altura........................................................................... 40 

 Valor de importância dos taxa............................................................................ 41 

Discussão........................................................................................................................ 42 

Conclusão....................................................................................................................... 47 

Referências bibliográficas.............................................................................................. 48 

Considerações finais....................................................................................................... 70 

Anexo..............................................................................................................................71 

 

 



Santos, J. M. F. F. Diversidade e abundância inter-anual no componente herbáceo... 

 viii

 

LISTA DE FIGURAS 

 

Manuscrito 

Figura 1. Precipitação mensal na área de estudo............................................................57 

 

Figura 2. Distribuição do número de indivíduos das espécies herbáceas por classe de 

diâmetro numa área antropizada em regeneração natural de caatinga. Letras diferentes 

seguidas numa mesma classe de diâmetro indicam diferenças significativas a 5% de 

probabilidade pelo teste Qui-quadrado............................................................................58  

 

Figura 3. Distribuição do número de indivíduos das espécies herbáceas por classe de 

altura numa área antropizada em regeneração natural de caatinga. Letras diferentes 

seguidas numa mesma classe de diâmetro indicam diferenças significativas a 5% de 

probabilidade pelo teste Qui-quadrado...........................................................................58 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Santos, J. M. F. F. Diversidade e abundância inter-anual no componente herbáceo... 

 ix

 

LISTA DE TABELAS 

 

Manuscrito 

Tabela 1. Tabela 1. Famílias e espécies de plantas herbáceas presentes na regeneração 

natural de uma área de caatinga de Pernambuco, Brasil, de acordo com o valor de 

importância das famílias em 2008. FV= Forma de Vida; C= Caméfita; G= Geófita; T= 

Terófita; Ni = Número de Indivíduos; DA= Densidade Absoluta, ind.ha-1; DoA= 

Dominância Absoluta, cm2. ha-1; FA = Freqüência Absoluta, %; VI = Índice de Valor de 

Importância, %.  * = Espécies observadas na área, mas que não ocorreram dentro das 

parcelas amostrais; - = Espécies registradas por Reis et al. (2006) no fragmento 

preservado, mas que não ocorreram na área antropizada nos anos estudados; A = 

espécie que só ocorreu na área antropizada; P = espécie que só ocorreu na área 

preservada; A/P = espécies comum às áreas antropizada e preservada. Letras diferentes 

para o parâmetro Ni de uma mesma espécie entre anos indicam diferenças 

significativas, a 5% de probabilidade pelo teste Qui-quadrado.......................................59 

 

Tabela 2. Atributos ecológicos de uma comunidade herbácea em fragmento de 

vegetação preservada (Reis et al. 2006) e em fragmento antropizado em processo de 

regeneração natural da caatinga, Pernambuco, Brasil. Letras diferentes para um mesmo 

parâmetro entre anos e entre áreas indicam diferenças significativas, a 5% de 

probabilidade pelo teste Qui-quadrado............................................................................69 

 

 

 

 

 

 



Santos, J. M. F. F. Diversidade e abundância inter-anual no componente herbáceo... 

 x

 

RESUMO 

Considerando a importância da vegetação herbácea, a influência da sazonalidade 

climática sobre a diversidade biológica e a vasta área modificada por atividades de 

agricultura na caatinga, objetivou-se caracterizar a composição florística e a estrutura 

fitossociológica da comunidade herbácea que se estabelece durante o processo de 

regeneração natural numa área de cultivo abandonado em anos consecutivos e ainda 

identificar semelhanças e divergências nos atributos biológicos entre a comunidade 

herbácea localizada num fragmento preservado e num antropizado. Em Caruaru, 

Pernambuco, foram estabelecidas 105 parcelas de 1m2 e no interior dessas parcelas, 

cada indivíduo herbáceo foi identificado e mensurado quanto à altura e diâmetro do 

caule/pseudocaule ao nível do solo nos anos de 2008 e 2009. Para identificar 

semelhanças e divergências entre o fragmento preservado e antropizado, foi consultada 

a literatura disponível com informações sobre florística e estrutura da ervas no 

fragmento preservado. Visando verificar se perturbações intensas provocada pelo 

homem influenciariam na freqüência de formas de vida do componente herbáceo, as 

espécies foram classificadas quanto à forma de vida, em terófitas, geófitas e caméfitas. 

Nos dois anos, a flora herbácea da área antropizada esteve representada por 86 espécies, 

70 gêneros e 27 famílias. Diversidade e equabilidade entre anos não apresentaram 

diferenças significativas ao contrário da densidade que variou significativamente, 

(mesmo não tendo forte variação no total de chuva entre anos) com 8.035 ind.105m-2 e 

9.284 ind.105m-2 no primeiro e segundo ano de amostragem, respectivamente. 

Considerando as áreas antropizada e preservada, 123 herbáceas foram listadas e a 

similaridade foi baixa (43%). Houve diferença significa na diversidade, densidade e 

equabilidade entre as áreas antropizada e preservada. Tanto entre anos quanto entre 

áreas, a proporção de forma de vida das herbáceas não foi alterada, sendo as terófitas 

responsável pelo maior percentual em todas as situações. As diferenças apresentadas na 

composição florística e estrutura das ervas presente no fragmento preservado e 

antropizado, apontam que o tempo de 15 anos de regeneração natural em áreas de 

cultivo abandonado na caatinga não é suficiente para restabelecer sua flora nativa, no 

que diz respeito ao componente herbáceo. 

Palavras chave: Área antropizada, Área preservada, Caatinga, Comunidade, Herbáceas 
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ABSTRACT 

 Considering the importance of herbaceous vegetation, the influence of seasonal 

change on biological diversity and the wide area modified by agricultural activities in 

caatinga, aimed to characterize the floristic composition and phytosociological structure 

of the herb community established during the process of natural regeneration in 

cultivation area abandoned in consecutive years, and identify similarities and 

differences in biological attributes of the herb community located in a fragment 

preserved and a anthropized. In Caruaru, Pernambuco, was established 105 plots of 1m2 

and within these plots, each individual herb was identified and measured by the height 

and diameter of the stem / pseudostem at soil level in the years 2008 and 2009. To 

identify similarities and differences between the fragment preserved and disturbed, was 

referred to the literature available with information on flora and structure of the herbs in 

the fragment preserved. In order to determine whether intense disturbance caused by 

human influence on the frequency of life forms, the herbaceous, species were classified 

according to life form in therophytes, geophytes and chamaephytes. In two years, the 

herbaceous flora of the area impacted was represented by 86 species, 70 genera and 27 

families. Diversity and evenness between years showed no significant differences in 

contrast and density that varied significantly (albeit with strong variations in total 

rainfall between years) with 8035 ind.105m-2 and 9284 ind.105m-2 in the first and 

second years of sampling, respectively. Considering the areas impacted and preserved, 

123 herbs were listed and the similarity was low (43%). There was significant 

difference in diversity, density and evenness among the areas impacted and preserved. 

Both between years and between areas, the proportion of life-form of the herb has not 

changed, and the therophytes responsible for the highest percentage in all situations. 

The differences in the floristic composition and structure of the herbs present in the 

fragment preserved and habitats, indicate that the time 15 years of natural regeneration 

on abandoned cropland in the caatinga is not sufficient to recuperate the native flora, 

with respect to the herbaceous. 

Keyword:  Antropized area, preserved area, Caatinga, Community, Herbaceous 
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INTRODUÇÃO  

A vegetação da caatinga ocupa grande extensão da região nordeste do Brasil 

(PRADO, 2003), mas sua cobertura vegetal vem sendo modificada por diversas ações 

antrópicas (CASTELETTI et al., 2003). Atualmente, estima-se que entre 30 e 52% da 

caatinga tenha sido transformada em áreas de pastagens, terras agricultáveis e outros 

tipos de uso do solo, de forma que as paisagens da caatinga apresentam-se 

fragmentadas, com algumas áreas bastante degradadas chegando a formar núcleos de 

desertificação (CASTELETTI et al., 2003; SAMPAIO e ARAÚJO, 2005).  

A fragmentação e a degradação da caatinga é um sério problema tanto para 

manutenção da diversidade biológica quanto para as atividades econômicas 

desenvolvidas pela população da região, sendo de extrema importância o 

desenvolvimento de estudos que caracterizem e identifiquem os mecanismos de 

regeneração natural de habitats modificados para subsidiar e orientar ações de 

restauração em áreas degradadas. Entretanto, a maioria dos estudos sobre recuperação 

de áreas degradadas (91%) está concentrada em florestas tropicais úmidas e sub-úmidas. 

Apenas 3% dos estudos foram realizados em floresta tropical seca (MELI, 2003), mas 

nenhum ainda foi feito em área de vegetação de caatinga e, consequentemente, os 

processos relacionados à regeneração natural da caatinga não são conhecidos até o 

momento.  

Em áreas de florestas úmidas, processos ecológicos como herbivoria (HANLEY, 

1998), predação de sementes (WEPPLER e STÖCKLIN, 2006; KOLB et al. 2007), 

dispersão (REY et al., 2006) e competição (GUSTAFSSON e EHRLÉN, 2003; 

MILLER e DUNCAN, 2003) são bem conhecidos e, portanto, podem ser criadas 

estratégias para facilitar a regeneração de áreas antropizadas. Em florestas tropicais 

secas, sabe-se que esses processos também atuam, mas pouco é conhecido sobre sua 

importância e como ocorrem dentro do ecossistema.  

Como a diversidade biológica e os processos mantenedores da estrutura dos 

ambientes úmidos (TABARELLI e MANTOVANI, 2000; TABARELLII e PERES, 

2002; ARAÚJO e TABARELLI, 2002; FERRAZ et al., 2004; SANTOS et al., 2006; 

LOPES et al., 2008; WIRTH et al., 2008; SANTOS et al., 2008) diferem do registrado 

para ambientes secos (ARAÚJO et al,, 1995; MACHADO et al., 1997; SAMPAIO et 

al,. 1998; FIGUEREDO e RODAL, 2000; ARAÚJO et al., 2005a; ARAÚJO, 2005; 

LEAL et al., 2007; ARAÚJO et al., 2007), as técnicas de restauração utilizadas em 
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florestas úmidas podem não ter o mesmo sucesso quando adotadas em florestas secas 

(VIEIRA e SCARIOT, 2006). Logo, torna-se necessário levar em consideração às 

características da dinâmica da regeneração natural das populações de cada habitat, em 

ações voltadas à recuperação de áreas modificadas e/ou degradadas por atividades 

humanas.  

O conjunto florístico da vegetação da caatinga é diversificado e de elevada 

importância econômica (FIGUERÔA et al., 2005; OLIVEIRA et al., 2007; 

FLORENTINO et al., 2007; SANTOS et al., 2008). Portanto, é de extrema necessidade 

o entendimento sobre a dinâmica de regeneração, crescimento e reprodução das plantas 

deste ambiente. 

Dentro do conjunto florístico deste tipo vegetacional, o componente herbáceo tem 

maior riqueza de espécies (ARAÚJO et al., 2002; ARAÚJO et al., 2007) e apresenta um 

importante papel na manutenção da biodiversidade, por interferir no recrutamento de 

plântulas, ser fonte adicional de alimentos para a fauna (disponibilizando pólen, néctar e 

resina) e auxiliar na retenção de sementes na camada superficial do solo através do 

entrelaçamento de suas raízes (KIILL et al., 2000; ARAÚJO, 2003; LORENZON et al., 

2003; ARAÚJO e FERRAZ, 2003). 

Apesar da importância da vegetação herbácea na manutenção da biodiversidade da 

caatinga, poucos estudos voltados a caracterizar seu conjunto florístico, fenologia, 

dinâmica e estrutura das comunidades em ambientes preservados foram realizados 

(ARAÚJO et al., 2005b; REIS et al., 2006; LIMA et al., 2007; SANTOS et al., 2007; 

ANDRADE et al., 2007; FEITOZA et al., 2008; SILVA et al., 2008; SILVA et al., 

2009) e quando se considera áreas antropizadas localizadas nesse tipo vegetacional, 

esses estudos se tornam mais raros ainda (MARACAJÁ e BENEVIDES, 2006). 

Considerando a importância da vegetação herbácea, a influência da sazonalidade 

climática sobre a diversidade biológica e a vasta área modificada por atividades de 

agricultura na região de caatinga, este estudo teve por hipóteses: 1) a florística e 

estrutura da comunidade herbácea de áreas antropizadas em processo de regeneração 

natural é afetada pela distribuição irregular das chuvas; 2) a comunidade herbácea que 

se estabelece numa área de cultivo abandonado, após 15 anos, é semelhante a um 

fragmento preservado de caatinga localizado em suas proximidades. Diante do exposto, 

objetivou-se caracterizar a composição florística e a estrutura fitossociológica da 

comunidade herbácea que se estabelece durante o processo de regeneração natural numa 

área de cultivo abandonado em anos consecutivos e ainda identificar semelhanças e 
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divergências nos atributos biológicos entre a comunidade herbácea localizada num 

fragmento preservado e num antropizado.  

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

Diversidade Florística e Estrutura da Vegetação da Caatinga 

 Ainda não existe uma lista florística de todas as espécies presentes nas diversas 

condições ambientais da caatinga. No entanto, é com esse intuito que estudos vêm se 

intensificando em diferentes áreas deste tipo vegetacional. Sampaio e Gamarra-Rojas 

(2003) catalogaram 475 espécies da flora lenhosa para a caatinga. Ainda para a flora 

lenhosa, a maioria dos trabalhos descreveram uma elevada riqueza de Mimosaceae, 

Caesalpiniaceae, Euphorbiaceae e Cactaceae (Figueiredo e Rodal, 2000; Alcoforado-

Filho et al., 2003; Araújo et al. 2007). 

 A diversidade e a riqueza de espécies dos estratos arbóreo e arbustivo da 

caatinga são mais bem estudadas, que as do componente herbáceo. Existem vários 

trabalhos sobre a florística e a organização estrutural do componente lenhoso 

(FERRAZ, 1994; ARAÚJO et al., 1995; ARAÚJO, 1998; RODAL et al., 1999; 

FIGUEIREDO e RODAL, 2000; CAMACHO, 2001; PEREIRA et al., 2001; 

ALCOFORADO-FILHO et al., 2003; FARIAS, 2003; MENDES, 2003; COSTA et al., 

2007). Alguns desses trabalhos, embora voltados para o conhecimento do estrato 

arbustivo-arbóreo da caatinga, também contemplaram o componente herbáceo, 

contribuindo então para o seu conhecimento.  

Os estudos referentes à riqueza e à diversidade do componente herbáceo da 

caatinga são recentes (ARAÚJO et al., 2002; ARAÚJO, 2003; FEITOZA, 2004; 

ARAÚJO et al., 2005a; MARACAJÁ e BENEVIDES, 2006; REIS et al., 2006; 

FEITOZA et al., 2008; SILVA et al., 2009) e mostram que este componente é mais rico 

em espécies que o componente lenhoso. Silva et al. (2009), já indica um total de 587 

espécies herbáceas registrada apenas no semi-árido de Pernambuco, sendo superior as 

475 espécies de lenhosas para todas as ecorregiões da caatinga listadas por Sampaio e 

Gamarra-Rojas (2003). No entanto, esse número ainda encontra-se subestimado porque, 

até o momento, poucas áreas de caatinga foram estudadas quanto a sua composição de 

herbáceas. Embora as famílias Leguminosae, Euphorbiaceae e Cactaceae apresente 

elevada riqueza de espécies no componente lenhoso (SAMPAIO, 1995; ARAÚJO et al., 

1995), quando se considera o componente herbáceo outras famílias se tornam 
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floristicamente importante como Asteraceae, Malvaceae, Convolvulaceae e Poaceae 

(ARAÚJO et al., 2002; ARAÚJO et al., 2007; COSTA et al., 2007).   

Com a finalidade de reunir a riqueza de espécies herbáceas ocorrentes na 

vegetação da caatinga de Pernambuco, Araújo et al. (2002), elaboraram um checklist 

preliminar das herbáceas registradas em vários municípios. As autoras registraram um 

total de 58 famílias, 190 gêneros e 354 espécies. As famílias Poaceae, Asteraceae, 

Fabaceae, Euphorbiaceae, Convolvulaceae, Malvaceae, Scrophulariaceae e Rubiaceae 

destacaram-se por apresentar grande riqueza de espécies.  

Estudando a florística, a estrutura e o papel ecológico das ervas em um ano 

atípico seco, em microhabitat ciliar e não ciliar no município de Juazeiro, na Bahia, 

Feitoza (2004) registrou que a flora da área esteve representada por 18 famílias, 29 

gêneros e 34 espécies. Observaram ainda que, 31 espécies estavam no microhabitat 

ciliar e 12 no microhabitat não ciliar. As famílias de maior riqueza foram Poaceae e 

Euphorbiaceae, com cinco espécies cada, e Malvaceae com quatro, seguindo a tendência 

encontrada em outras áreas de caatinga. A autora constatou uma baixa riqueza deste 

componente quando comparada à riqueza de ervas registrada em outros estudos 

específicos do componente herbáceo da caatinga (ARAÚJO et al., 2002; ARAÚJO, 

2003; ARAÚJO et al., 2005a; REIS et al., 2006).  No entanto, salientou que deve ser 

levado em consideração o total de chuvas reduzido, registrado na região, que pode ter 

interferido nesse resultado. Apenas as formas de vida terófita, com 91% das espécies, e 

caméfita, com 9%, foram amostradas. A densidade registrada no microhabitat ciliar foi 

3417 ind.100m-2 e no microhabitat não ciliar foi 158 ind.100m-2.  

O sombreamento proporcionado pela copa das espécies lenhosas teve grande 

influência sobre a fisionomia do trecho de caatinga estudado e, as herbáceas, mesmo 

mortas, atuariam na manutenção da temperatura e umidade do solo. 

A idéia de existir uma relação entre riqueza de espécies e diversidade de 

microhabitats levou Araújo et al. (2005a) a realizar um estudo florístico do componente 

herbáceo ocorrente em microhabitats rochoso, ciliar e plano, em Caruaru, Pernambuco. 

Os autores registraram 73 espécies distribuídas por 36 famílias e 62 gêneros. As 

famílias com maior riqueza de espécies foram Malvaceae, Poaceae, Euphorbiaceae, 

Convolvulaceae, Fabaceae e Portulacaceae. Vale salientar que algumas espécies foram 

consideradas como preferenciais e outras como exclusivas a um dos sítios. 

Reis et al. (2006), estudando a variação na composição florística e na estrutura 

do estrato herbáceo, em Caruaru, listou um total de 73 espécies distribuídas por 36 
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famílias e 62 gêneros. As famílias de maior riqueza de espécies foram Malvaceae (8), 

Poaceae (7), Euphorbiaceae (7), Convolvulaceae (5), Fabaceae (4) e Portulacaceae (4). 

As autoras observaram que a estrutura das populações herbácea sofreu influência das 

variações sazonais entre anos, pois no ano de 2002, que foi mais chuvoso, densidade, 

área basal e altura das populações herbáceas foram maiores que no ano de 2003 que foi 

mais seco. Vale salientar que algumas populações de ervas reduziram drasticamente o 

seu tamanho no início do período seco, chegando inclusive a desaparecer.  

No Rio Grande do Norte, Maracajá & Benevides (2006) estudando a flora e 

estrutura do componente herbáceo em uma área semipreservada e outra antropizada no 

município de Caraúbas, encontraram um elevado número de indivíduos entre as famílias 

Rubiaceae, Gramineae e Leguminosae. Na área semipreservada foi registrada a presença 

de 27 espécies, distribuídas em 20 famílias e no ambiente antropizado foram 

encontradas 32 espécies pertencentes a 16 famílias. No entanto, foram identificadas 15 

famílias e 21 espécies comuns aos dois ambientes estudados. A diversidade florística 

entre as duas áreas amostradas não apresentou muita diferença entre si e os autores 

atribuem esse resultado ao fato de ambos os ambientes terem sido utilizados como áreas 

de pastagens. Apesar de este trabalho ter sido realizado em duas áreas com diferentes 

níveis de antropização, não foi claramente quantificado o papel da comunidade herbácea 

no processo de regeneração.      

A composição florística do componente herbáceo ocorrente em áreas de caatinga 

sedimentar e cristalina de Petrolândia, Pernambuco, foi estudada por Silva et al. (2009). 

Neste município, os autores listaram 96 espécies pertencentes a 39 famílias e 75 

gêneros. Na área cristalina, a fisionomia e a estrutura da vegetação herbácea foram 

aparentemente influenciadas pelos afloramentos rochosos onde ocorriam principalmente 

espécies de Bromeliaceae e Cactaceae e por pequenas clareiras formadas pela ausência 

de copas de plantas lenhosas que favoreciam maior ocorrência de ervas. Já na área 

sedimentar, a fisionomia e a estrutura foram influenciadas pela presença de serrapilheira 

no solo e as ervas possuíam maior altura e densidade. 

Regeneração em áreas de caatinga antropizada 

Informações sobre regeneração natural em áreas de caatinga antropizadas são 

escassas e, até o momento, os poucos trabalhos existentes levam em consideração 

apenas o componente lenhoso. Sampaio et al. (1998), estudando a regeneração da 
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vegetação de caatinga após o corte e queima, observaram que a maioria das plantas da 

caatinga rebrota após o corte, mas se este é seguido de queima, a rebrota diminui de 

forma progressiva com o aumento da intensidade de combustão. Diante disto, os autores 

desaconselharam a queima após o corte, no caso de exploração de lenha, e 

recomendaram que fossem adotadas intensidades de queima mais brandas (material 

fresco) no caso de preparo da área para plantio.  

Estudo sobre regeneração natural em um fragmento de caatinga sob diferentes 

níveis de perturbação no agreste da Paraíba realizado por Pereira et al. (2001) mostrou 

que a influência da perturbação antrópica se revela de forma mais objetiva sobre a 

densidade, a distribuição das espécies nas classes de altura e a composição florística. 

Quanto maior o nível de perturbação maior a densidade e menor a altura dos indivíduos 

e o número de espécies. A relação de densidade ficou bem clara em Croton sonderianus 

cujos valores foram diretamente proporcionais aos níveis de perturbação. C. 

sonderianus foi considerada pelos autores como uma espécie típica dos primeiros 

estádios de sucessão em áreas de caatinga sob grandes perturbações. O surgimento de 

Cordia globosa no ambiente parcialmente perturbado foi considerado como 

conseqüência da diminuição do nível de perturbação. Este trabalho aponta Capparis 

cynophallophora, C. sonderianus, Mimosa malacocentra e Piptadenia stipulaceae 

como indicadoras de ambientes mais antropizados e Allophylus sp., Amburana 

cearensis, Capparis jacobinae, Ceiba glaziovii e Pseudobombax sp. como indicadoras 

de ambientes mais conservados. 

Posteriormente, Barbosa (2003) apontou que Amburana cearensis pode ser 

utilizada na fase inicial da restauração, devido à sua germinação e ao crescimento 

rápido. Em 2004, Ramos et al. observaram que esta mesma espécie apresentava melhor 

desenvolvimento, em termos de variáveis alométricas e acúmulo de massa seca, nas 

condições de pleno sol e até 50% de sombreamento. Diante disto, Ramos et al. (2004) 

sugeriram a introdução desta espécie em estágios iniciais da restauração de florestas 

secas degradadas, assim como em experimentos visando à seleção de espécies nativas 

para o reflorestamento. Atualmente, a literatura já aponta uma lista com 40 espécies 

nativas da caatinga, das quais 19 podem ser utilizadas na fase inicial de sucessão, 15 na 

fase posterior e seis em ambas as fases (MAIA, 2004). 

Em 2006, Figueirôa et al., com o objetivo de definir uma estratégia de manejo 

para a exploração sustentável de lenha na caatinga, avaliaram o efeito de regimes de 

corte, nas estações seca e úmida, sobre a sobrevivência e rebrotamento de quatro 
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espécies lenhosas da caatinga. Os autores observaram que plantas cortadas na estação 

seca tiveram alta e similar taxa de sobrevivência, independente da espécie ou tratamento 

de corte. Por outro lado, na estação chuvosa, somente Caesalpinia pyramidalis e Croton 

sonderianus tiveram taxa de sobrevivência similar, independente do tratamento de corte 

adotado. Em Mimosa ophthalmocentra e Mimosa tenuiflora, o corte das plantas a 

aproximadamente 20 cm do solo, apresentou um impacto mais negativo sobre a 

sobrevivência. Desta forma, um simples regime de manejo sustentável pode não ser 

bem aplicado para a caatinga porque existem espécies com respostas diferentes quanto à 

época e o tipo de corte.  

As herbáceas na regeneração de áreas degradadas  

As florestas tropicais secas, que representam cerca da metade das florestas 

tropicais do mundo, são ecossistemas que estão sofrendo uma grande degradação pelas 

atividades antrópicas (MURPHY e LUGO, 1986; JANZEN, 1997; CASTELETTI et al., 

2003). Essa degradação representa um dos mais graves problemas ambientais e 

econômicos para muitos países das regiões tropicais e subtropicais do planeta 

(SHARMA, 1996; HARE et al., 1997). Em regiões tropicais, por exemplo, as 

queimadas para o estabelecimento da agricultura, é uma prática muito comum e 

dependendo da freqüência e intensidade, podem alterar o processo de regeneração 

natural (QUINTANA - ASCENCIO et al., 1996; CECCON et al., 2006).   

Dentre os ecossistemas brasileiros, a caatinga é o terceiro mais modificado pelo 

homem, pois grande parte da vegetação original já foi destruída para uso da agricultura 

(CASTELLETTI et al., 2003) e o acelerado processo de desmatamento pode levar a 

formação de fragmentos isolados, destruindo muitos dos microhabitats, contribuindo 

com o aumento do número de espécies endêmicas ameaçadas de extinção local 

(SAMPAIO et al., 2002). Além disso, o desmatamento e irrigação das culturas estão 

levando a salinização dos solos e aumento da evaporação da água, (que na caatinga já é 

elevada) e consequentemente acelerando o processo de desertificação. De acordo com 

Garda (1996), a presença da vegetação adaptada da caatinga tem impedido a 

transformação do nordeste brasileiro num imenso deserto. No entanto, apesar da 

importância da manutenção desse tipo de vegetação, pouca atenção tem sido dada à 

caatinga, no que diz respeito aos estudos sobre regeneração natural.  
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Considerando o cenário mundial, o tema regeneração natural já vem sendo 

tratado com freqüência. Numa floresta tropical semi-decídua, Ferguson et al. (2003) 

verificaram o ritmo de regeneração, através de taxas de sucessão ecológica, em áreas 

que haviam tido diferentes estratégias para o estabelecimento da agricultura e que 

estavam abandonadas. Além disso, procuraram identificar características que 

explicassem a variação na taxa de regeneração entre as diferentes áreas analisadas. As 

diferentes estratégias agrícolas estudadas foram: corte e queima da floresta para 

estabelecimento da agricultura; uso de sistemas agroflorestais; pecuária extensiva e área 

de monocultura intensiva. Dentro das parcelas, os indivíduos arbustivos e arbóreo >1cm 

de diâmetro foram marcados. Em geral, a regeneração florestal foi mais rápida na área 

onde foi realizado o corte e a queima para estabelecimento da agricultura. A forte 

competição no processo de regeneração foi evidente na pastagem e na monocultura, 

onde a cobertura foi dominada por ervas graminóides e uma herbácea dicotiledônea 

(Bidens sp.). O recrutamento nas áreas com corte e queima da vegetação e nos sistemas 

agroflorestais foi bastante diversificado e incluiu muitas espécies raras. Assim, esses 

resultados sugerem que possam existir diversos mecanismos sucessionais e os padrões 

de regeneração pode variar de acordo com a utilização das diferentes estratégias para 

uso do solo com fins agro-pastoris. 

Francis & Parrota (2006), estudando o processo de regeneração em uma floresta 

tropical seca, em Porto Rico, constataram que a presença de Urochloa maximum, uma 

poaceae comum na maioria das áreas antropizadas, tende a suprimir o estabelecimento 

de outras espécies, exceto quando está sombreada por Leucaena leucocephala. Também 

verificaram que a biomassa das herbáceas dicotiledôneas foi menor nas parcelas que 

tinham a gramínea, demonstrando a forte competição entre ervas graminóides e 

dicotiledôneas. A relação entre a biomassa das herbáceas dicotiledôneas versus a das 

lenhosas, mostrou uma tendência inversa, ou seja, quanto maior a biomassa de lenhosas 

menor é de herbáceas. A altura dos indivíduos herbáceos também foi influenciada, tanto 

pela presença das gramíneas, quanto pela presença das plântulas de lenhosas, sendo as 

ervas mais altas na ausência de gramíneas e de plântulas de lenhosas. Esta tendência, de 

competição entre herbáceas graminóides e dicotiledôneas com plântulas de lenhosas, 

vem sendo descrita na literatura para as florestas tropicais, apontando que este 

componente da vegetação, nessas áreas, é a principal barreira para a regeneração de 

espécies nativas (KELLMAN, 1980; AIDE et al., 1995; ZAHAWI e AUGSPURGER, 

1999; HOLL et al., 2000; FERGUSON, 2001).  
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Behera e Misra (2006), estudaram a regeneração de áreas antropizadas numa 

floresta tropical seca, localizada no ocidente da Índia, através da composição florística e 

parâmetros estruturais da vegetação herbácea. Foram investigados quatro trechos de 

uma floresta em diferentes níveis de regeneração natural, sendo protegidos por dois, 

quatro, seis e dez anos. No trecho com menor período de proteção, a riqueza de espécies 

e a estrutura da vegetação herbácea, como densidade, área basal e biomassa foi superior, 

quando comparado ao trecho com maior tempo de proteção. Apenas o índice de 

diversidade que foi praticamente o mesmo nos quatro trechos. Assim, esses resultados 

sugerem que as florestas que foram alteradas devido ao corte de árvores para exploração 

da madeira, pelo uso como pasto para o gado ou queimadas para o plantio, necessitam 

apenas de tempo para se regenerarem naturalmente.  

No entanto, estudos específicos sobre o papel do componente herbáceo na 

regeneração de áreas antropizadas da caatinga, até o momento não foram realizados. 

Apesar de esse grupo biológico ter se mostrado essencial na vegetação da caatinga por 

englobar a maior parte da fitodiversidade, florescer e frutificar mais intensamente no 

período chuvoso, ter elevado potencial apícola e forrageiro (CARVALHO e 

MARCHINI, 1999; ARAÚJO et al., 2002, SAMPAIO et al., 2002), e atuar como 

facilitador na regeneração de áreas antropizadas, não se conhece quase nada sobre a 

estrutura de herbáceas em áreas de cultivo abandonado, onde a regeneração ocorre 

naturalmente.  

Em áreas de caatinga que estão passando pelo processo de regeneração natural, 

ainda não existem estudos levando em consideração o componente herbáceo, sobretudo 

comparando com áreas de caatinga preservadas. Este fato justifica a necessidade de 

ampliar o conhecimento da biodiversidade desse estrato da vegetação, já que ele além 

de apresentar grande importância econômica para a região semi-árida é ecologicamente 

importante para a manutenção da biodiversidade da fauna e da flora da caatinga. 
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Palavras-Chave – Área preservada, Composição florística, Densidade, Diversidade, 

Sazonalidade climática.  

Resumo – Este estudo objetivou descrever e comparar as alterações interanuais na 

diversidade e estrutura das populações de plantas herbáceas de uma área antropizada em 

regeneração há 15 anos e identificar semelhanças e divergências nos atributos 

biológicos da comunidade em relação às características da regeneração de uma área 

preservada. Foram estabelecidas 105 parcelas de 1m2 e em cada parcela, as herbáceas 

foram identificadas e medidas quanto à altura e diâmetro do caule em 2008 e 2009. Nos 

dois anos, a flora herbácea da área antropizada esteve representada por 86 espécies, 70 

gêneros e 27 famílias. Diversidade e equabilidade entre anos não apresentaram 

diferenças significativas ao contrário da densidade que variou significativamente, com 

8.035 ind.105m-2 e 9.284 ind.105m-2 no primeiro e segundo ano de amostragem, 

respectivamente. Considerando as áreas antropizada e preservada, 123 herbáceas foram 

listadas e a similaridade foi baixa (43%). Houve diferença significa na diversidade, 

densidade e equabilidade entre áreas. Diante desses resultados, este estudo sugere que 

15 anos de regeneração natural, para a caatinga, não é suficiente para restabelecer sua 

flora nativa, no que diz respeito ao componente herbáceo.  



Santos, J. M. F. F. Diversidade e abundância inter-anual no componente herbáceo... 

 32

Introdução 

 Transformação de áreas nativas em áreas antrópicas é um problema crescente em 

áreas úmidas e secas do mundo (Paulos 2001; Sá et al. 2004; McCray et al. 2005; 

Figueroa et al. 2006; Mekuria et al. 2007).  O estabelecimento da agricultura, pecuária e 

a exploração de lenha e madeira são práticas frequentes no processo de antropização dos 

habitats (McLaren & McDonald 2003; Nyssen et al. 2004; Figueroa et al. 2006; 

Nascimento et al. 2008). Tais práticas induzem escassez do bem explorado, redução da 

eficiência produtiva das terras e afeta a capacidade de resiliência dos habitats (Girma 

2001; Sá e Silva et al. 2008).  

 A redução da capacidade de produção das terras leva o homem a procurar outras 

áreas para manutenção da produção. Em consequência, a vegetação nativa tem se 

tornado cada vez mais fragmentada e com perda de habitats naturais, além de ocorrer 

modificações acentuadas nas paisagens que acabam influenciando a dinâmica de vida da 

população humana local. 

 O cenário descrito ocorre em várias áreas do mundo. Por exemplo, na região 

norte da Etiópia, as atividades agropastoris desenvolvidas por vários séculos e a coleta 

continuada da madeira levaram à erosão dos solos e à incapacidade do ecossistema de 

sustentar qualquer tipo de vida (Teckle 1999; Paulos 2001; Nyssen et al. 2004; Mekuria 

et al. 2007). No semi-árido nordestino brasileiro, já existem algumas áreas em processo 

de degradação tão acelerado que atingiu o nível de desertificação (Drumond et al. 

2004). 

 O potencial de regeneração de áreas antrópicas vem sendo registrado em várias 

áreas do mundo (Sampaio et al. 1998; Negreros & Hall 2000; Pereira et al. 2003; Luoga 

et al. 2004), mas o número de estudos realizados é ainda baixo para compreensão dos 

processos que possibilitam a renovação das populações e das comunidades perturbadas.  
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e maneira geral, os estudos vêm mostrando que comunidades perturbadas apresentam 

alterações em suas características biológicas, em termos de composição de espécies e 

estrutura das populações, com consequências que afetam inclusive as atividades 

produtivas humanas (Sampaio et al. 1998; Pereira et al. 2003; Drumond et al. 2004; 

Albuquerque & Lucena 2005; Sá e Silva et al. 2008; Duarte et al. 2009). 

  Uma característica ambiental marcante nas regiões semiáridas e que influencia a 

regeneração natural de áreas preservadas é a variação temporal na disponibilidade 

hídrica (Knapp et al. 2002; Clary 2008). Por exemplo, no Brasil, em habitats 

preservados da vegetação da caatinga, a irregularidade interanual na distribuição das 

chuvas leva à morte ou à redução no tamanho das populações de muitas espécies, 

sobretudo espécies herbáceas que representam mais de 50% da flora desses habitats e 

formam uma extensa camada de proteção para os solos (Reis et al. 2006; Araújo et al. 

2007).  

 Em habitats antropizados, o papel que variações temporais exercem sobre a 

regeneração das populações vegetais é insuficientemente conhecido.  Todavia, se a 

distribuição irregular das chuvas afeta a florística e a estrutura das populações em áreas 

preservadas, espera-se que a mesma influencie a resiliência de habitats antropizados e 

em processo de regeneração natural. Assim, este estudo objetiva: 1. descrever e 

comparar as alterações interanuais na diversidade e na estrutura das populações de 

plantas herbáceas de uma área antropizada e em regeneração há 15 anos e 2.  identificar 

semelhanças e divergências existentes nos atributos biológicos da comunidade 

antropizada em relação às características da regeneração de áreas preservadas descritas 

na literatura. 
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MATERIAL E MÉTODOS  

Caracterização da área de estudo 

O estudo foi realizado na Estação da Empresa Pernambucana de Pesquisa 

Agropecuária - IPA (8o 14’ S e 35o 55’ W, 537m de altitude), localizada no município 

de Caruaru, Pernambuco, Brasil. Esta estação está inserida na zona rural a uma distância 

de 9 Km da cidade. O solo da região é classificado como Podzólico Amarelo Eutrófico e 

exibe alguns afloramentos rochosos. A área é drenada pelo Riacho Olaria, afluente do 

Rio Ipojuca (Alcoforado-Filho et al. 2003). 

O clima da região é estacional, com temperatura média anual de 22,5°C, 

podendo oscilar entre 25o e 31oC, na estação seca e entre 16o e 20oC na chuvosa. A 

precipitação média anual é de 694 mm, a estação chuvosa concentra-se de março a 

agosto e poucos meses (geralmente maio e junho) apresentam precipitação superior a 

100 mm. A estação seca ocorre de setembro a fevereiro, normalmente com chuvas 

inferiores a 30 mm por mês. Todavia, podem ocorrer chuvas eventuais ou erráticas na 

estação seca, bem como veranicos na estação chuvosa (Araújo 2005; Araújo et al. 

2005a). Durante o período estudado, a precipitação anual foi de 686,6 mm, em 2008, e 

de 766,5 mm, em 2009 (Figura 1).  

A estação experimental tem 190 ha, sendo a maior parte ocupada com atividades 

de pesquisa agrícola e pecuária. Anteriormente, a área era ocupada por uma única 

mancha de vegetação natural de caatinga, hoje reduzida a um fragmento com cerca de 

20 ha (Alcoforado-Filho et al. 2003). Há 50 anos, este fragmento vem sendo preservado, 

não sendo permitido o trânsito de animais domésticos e a retirada da vegetação.  

Em 2002 e em 2003, a florística e estrutura do componente herbáceo deste 

fragmento preservado foi caracterizado por Reis et al. (2006). A flora lenhosa e 

herbácea do fragmento preservado é rica em espécies de Leguminosae, Malvaceae, 
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Asteraceae, Convolvulaceae, Poaceae e Euphorbiaceae (Alcoforado-Filho et al. 2003; 

Araújo et al. 2005b). As populações herbáceas sofrem alterações em sua estrutura e 

dinâmica entre anos devido à influência da sazonalidade climática. No interior do 

fragmento preservado, existem diferentes condições de microhabitats que também 

exercem influência sobre o estabelecimento das ervas (Reis et al. 2006; Andrade et al. 

2007; Santos et al. 2007; Silva et al. 2008).  

Margeando esse fragmento preservado existe uma área, de cerca de 1ha, que 

sofreu corte raso para o estabelecimento do cultivo de palma gigante (Opuntia fícus-

indica Mill.), o qual foi em seguida abandonado e vem se regenerando naturalmente há 

15 anos. Atualmente, em alguns trechos dessa área antropizada já existem plantas que 

cresceram e desenvolveram copas, proporcionando uma condição de sombreamento 

maior ao solo. No entanto, a maioria dos trechos não possui vegetação lenhosa bem 

desenvolvida e recebem grande insolação durante o período seco e impacto direto das 

chuvas no período chuvoso. As plantas do estrato lenhoso formam uma copa 

descontínua com cerca de cinco metros de altura e o estrato herbáceo é bastante denso, 

formando um tapete sobre o solo durante o período chuvoso.  

Amostragem das herbáceas 

Na área em regeneração, foram estabelecidas 105 parcelas permanentes de 

1x1m, distribuídas em sete transectos equidistantes de 7m e perpendiculares ao 

fragmento preservado de vegetação de caatinga.   Em cada transecto foram alocadas 15 

parcelas equidistantes de 9 m.  

Durante os dois anos consecutivos (de abril a junho de 2008 e 2009), cada 

indivíduo herbáceo, presente no interior das parcelas, foi contado e mensurado quanto à 

altura e diâmetro do caule/pseudocaule ao nível do solo. Foi considerada como erva 

toda planta de caule/pseudocaule clorofilado ou com baixo nível de lignificação, que 
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não fossem plântulas de lenhosas. Foi considerado como indivíduo toda planta que não 

apresentasse conexão com outra ao nível do solo. As medidas de alturas das ervas foram 

tomadas com auxílio de régua ou trena e os diâmetros dos caules/pseudocaules com 

auxílio de um paquímetro digital. Para os indivíduos que apresentaram 

caules/pseudocaules perfilhados ao nível do solo foi tomada à medida individual de 

cada perfilho. A altura das ervas trepadeiras foi estimada a partir da altura da planta 

suporte. 

Todas as ervas não floridas das parcelas foram marcadas e coletadas amostras 

das que se apresentavam floridas nas parcelas e/ou de indivíduos próximos. Ervas 

amostradas apenas fora das parcelas foram indicadas como observadas na lista florística. 

A partir de então, foram feitas visitas mensais às parcelas amostradas e realizadas 

caminhadas por toda a área para coleta de material reprodutivo das espécies que não 

estavam floridas no início da amostragem, com o intuito de ampliar o esforço de coleta. 

Em campo, algumas plântulas de lenhosas foram confundidas com plântulas de 

espécies herbáceas devido à semelhança morfológica nesse estágio. Para corrigir o 

problema, indivíduos dessas espécies foram coletados, plantados em sacos de 

polietileno contendo solo do local, transportados para casa de vegetação e monitorados 

até obtenção de material reprodutivo. Após correta identificação, as plântulas das 

lenhosas foram eliminadas da análise. 

As espécies registradas neste estudo foram classificadas quanto à forma de vida, 

em terófitas, geófitas e caméfitas, com base no sistema de classificação de Raunkiaer 

(Raunkiaer 1934), visando verificar se perturbações intensas provocada pelo homem 

influenciariam na freqüência de formas de vida do componente herbáceo. 
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Análise dos dados 

O material botânico foi herborizado segundo as técnicas usuais de preparação, 

secagem e montagem de exsicatas (Mori et al. 1989). A identificação foi realizada por 

comparações com exsicatas depositadas em herbários e através do auxílio de chaves 

taxonômicas e descrições da literatura especializada. Para as espécies com identificação 

duvidosa, o material foi enviado aos especialistas. A lista das famílias e espécies foi 

organizada de acordo com o sistema de Cronquist (1988). A grafia do nome das 

espécies foi verificada a partir de consulta ao Index Kewensis (www. i p n i . o rg / i p n 

i /plantnamesearchpage.do) e ao banco de dados do Missouri Botanical Garden’s VAST 

– MOBOT (www.mobot.mobot.org/W3T/Search/vast.html). A abreviação dos nomes 

de autores das espécies foi feita por consulta ao Brummit & Powell (1992) e ao 

MOBOT. Após identificação, as espécies foram incorporadas ao acervo do Herbário 

Professor Vasconcelos Sobrinho (PEURF).  

Foram construídas matrizes no programa EXCEL com dados de números de 

indivíduos, altura e diâmetro por parcela, formando um banco de dados que foi 

importado para o programa FITOPAC (Sherpherd 1995), visando caracterizar a 

estrutura das comunidades amostradas, através dos parâmetros densidade, dominância, 

frequência e índice de valor de importância. Foi calculada a similaridade florística entre 

as áreas antropizada e preservada (estudada por Reis et al. 2006), utilizando-se o índice 

de Sørensen (Krebs 1989). Diferenças na composição florística e na estrutura das 

populações entre os anos e entre os fragmentos antropizado e o preservado foram 

avaliadas pelo teste Qui-quadrado (Zar 1996).  
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Resultados 

Composição florística e diversidade 

A flora herbácea da área antropizada esteve representada por 86 espécies, 

distribuídas em 70 gêneros e 27 famílias, sendo que 17 espécies e quatro famílias 

estavam fora das parcelas. Do total de espécies, 84 foram registradas no primeiro ano e 

80 no segundo. De maneira geral, as famílias com maior número de espécies foram: 

Fabaceae (12), Asteraceae, Malvaceae e Poaceae (10), Convolvulaceae e Euphorbiaceae 

(6). As demais famílias foram representadas por uma (a maioria), duas ou três espécies 

(Tabela 1). 

O fragmento preservado (Reis et al. 2006), localizado próximo à área 

antropizada, esteve representado por 71 espécies, distribuídas em 35 famílias e 63 

gêneros. Desse total, 55 espécies foram encontradas no primeiro ano e 59 no segundo 

(Tabela 2). As famílias mais bem representadas em termos de número de espécies foram 

Malvaceae (8), Euphorbiaceae (7), Poaceae (6) e Convolvulaceae, Fabaceae e 

Portulacaceae com 4 espécie, cada.  

Considerando os dois fragmentos estudados, foi registrado um total de 41 

famílias, sendo seis exclusivas da área antropizada, 14 da área preservada e 23 presentes 

em ambas as áreas (Tabela 1). As famílias que foram registradas exclusivamente na área 

antropizada, foram Apiaceae, Curcubitaceae, Lamiaceae, Malpighiaceae, Rubiaceae e 

Turneraceae. Já a área preservada teve as seguintes famílias como exclusivas: 

Alstromeriaceae, Araceae, Aristolochiaceae, Asclepiadaceae, Bromeliaceae, 

Curcubitaceae, Liliaceae, Loasaceae, Malpighiaceae, Moraceae, Nyctaginaceae, 

Piperaceae, Portulacaceae e Selaginelaceae.  

A classificação das espécies quanto à forma de vida, presente na área 

antropizada, foi representada principalmente pelas terófitas com 41 espécies (79%), 9 
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caméfitas (17%) e 2 geófitas (11%), enquanto que o fragmento preservado foi composto 

por 21 espécies terófitas (57%), 12 caméfitas (32%) e 4 geófitas (11%). 

O índice de diversidade de Shannon-Wiener para a área antropizada foi 1,91 

nats. ind-1 em 2008 e 1,94 nats. ind-1 em 2009. Pleurophora anomala, Spermacoce 

verticilata, Sida sp1, Sida sp2, Spananthe paniculata e Momordica charantia ocorreram 

apenas no primeiro ano. Já Chamaesyce hyssopifolia e Convolvulaceae sp1 estiveram 

presentes apenas no ano posterior. Segundo Reis et al. (2006), o índice de diversidade 

do fragmento preservado foi de 2,66 em 2002 e 3,01 nats. ind-1 em 2003 (Tabela 2). Um 

grupo de espécies esteve presente apenas em um dos anos estudados nesse fragmento 

preservado. As espécies exclusivas do primeiro ano foram: Acalypha multicaulis, 

Aristolochia birostris, Begonia reniformis, Bomarea salsillioides, Cuphea 

prunellaefolia, Heliotropium angiospermum, Merremia aegyptia, Peperomia sp., 

Petalostelma sp., Selaginella sulcata, já no ano seguinte, um outro grupo de espécies se 

fizeram presentes: Alternanthera brasiliana, Chaetocalyx longiflora, Cayaponia sp., 

Desmodium glabrum, Jaquemontia hirsuta, Malvastrum scabrum, Plumbago scandens, 

Poligala paniculata, Portulaca oleracea, Ruellia asperula, Sarcoglottis acaulis, 

Sidastrum multiflorum, Talinum sp., Talinum triangulare, Tragia sp., Tragia volubilis.  

A distribuição do número de indivíduos por espécie foi semelhante entre os anos 

consecutivos estudados, com valores de equabilidade de 0,482 e 0,480 no primeiro e 

segundo ano estudado respectivamente, no entanto foi inferior ao registrado na área 

preservada nos anos de 2002 e 2003 (0,71 e 0,77), respectivamente. Tanto na área 

antropizada quanto na preservada não houve diferença significativa entre anos, porém 

quando comparado entre áreas, a diferença é significativa. 
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Em relação à riqueza de espécies das duas áreas analisadas, foram listadas um 

total de 123, sendo 34 comum as duas áreas (Tabela 1). A similaridade florística pelo 

índice de Sorensen entre as áreas preservada e antropizada foi de apenas 43%. 

Densidade, área basal e altura 

Houve diferença significativa (X2 = 90.075, P < 0,05) no número total de 

indivíduos amostrados entre os anos no fragmento antropizado. Em 2008, foram 

registrados 8.035 ind.105m-2, variando de 1 a 385 ind.m-2, uma média de 76,5 ind.m-2. 

Em 2009, foram registrados 9.284 ind.105m-2, variando de 1 a 451, com média de 88,4 

ind.m-2. De acordo com Reis et al. (2006), no fragmento preservado de caatinga também 

houve uma variação significativa no total de indivíduos entre anos (X2 = 2121.967, P < 

0,05), sendo 4.039 ind.105m-2 e em média, o número de indivíduo por parcela foi de 

38,5 ind.m-2 no primeiro ano de amostragem e 826 ind.105m-2 e média de 7,9 ind.m-2 no 

ano seguinte (Tabela 2). Quando confrontado a densidade entre áreas também foi 

constatado diferenças significativas (X2 = 672.23, P < 0,05). 

Na área antropizada, as áreas basais totais foram de 1,67 m2.ha-1 em 2008 e 3,27 

m2.ha-1 em 2009, apresentando uma diferença significativa entre anos (X2 = 51.822, P < 

0,05). No fragmento preservado de caatinga, Reis et al. (2006) registraram áreas de 1,79 

m2.ha-1 no primeiro ano e 0,28 m2.ha-1 no segundo, apresentando uma diferença também 

bastante significativa (X2 = 110.15, P  < 0,05) (Tabela 2).  

Os valores de diâmetro mínino, médio e máximo nos anos de 2008 e 2009 foram 

de 0,01; 0,11; 2,00 cm e 0,01; 0,09; 1,56 cm respectivamente. Tanto no primeiro ano 

quanto no segundo, as maiores concentrações de indivíduos ocorreram na classe de 

diâmetro de 0,05 e 0,1 cm, sendo que as três primeiras classes concentraram 79% dos 

indivíduos amostrados em 2008 e 92% dos indivíduos em 2009 (Figura 2). A maior 

classe de diâmetro (> 0,4cm) englobou apenas 229 e 377 indivíduos, o que representa 



Santos, J. M. F. F. Diversidade e abundância inter-anual no componente herbáceo... 

 41

cerca de 3 e 4% da densidade total da comunidade, em 2008 e 2009, respectivamente. 

Os maiores valores de diâmetros foram registrados para poucos indivíduos das 

populações de Urochloa maxima, Pappophoum pappipherum, Commelina obliqua, 

Stylosanthes scabra, Ruellia asperula, R. bahiensis e Heliotropium angiospermum.  

Os valores mínimo, médio e máximo de altura foram 0,04; 13 e 230 cm em 

2008, e 0,5; 14 e 260 cm, em 2009. As maiores alturas registradas na área pertenciam a 

espécies de Poaceae. A curva de distribuição do número de indivíduos por classe de 

altura mostrou que no primeiro ano houve maior concentração de indivíduos nas classes 

entre 0,1 e 4,0 cm, que correspondeu a 32% dos indivíduos amostrados. Já no segundo 

ano, a classe entre 4,1 e 8,0 cm teve a maior concentração de indivíduos e respondeu 

por 28% dos indivíduos amostrados. Foram observadas diferenças significativas entre 

os anos estudados, em todas as classes de altura (Figura 3). 

Valor de importância dos taxa 

As famílias de maior valor de importância nos dois anos estudados foram 

praticamente as mesmas, diferindo a ordem de importância. Em 2008, as famílias que se 

destacaram, em termos de VI, foram Asteraceae, Poaceae, Fabaceae, Malvaceae e 

Commelinaceae, perfazendo cerca de 80% do VI total. Já em 2009, cinco famílias 

responderam por cerca de 82% do VI total e foram praticamente as mesmas do ano de 

2008, com exceção da Commelinaceae, que deu lugar a Acanthaceae na ordenação das 

famílias de elevada importância ecológica (Tabela 1).  

As espécies de maior importância no primeiro ano foram Delilia biflora, 

Urochloa maxima, Desmodium glabrum, Commelina obliqua e Herissantia crispa, que 

juntas responderam por 63% do VI total. No ano seguinte, houve pouca alteração e as 

espécies com maior valor de importância foram: D. biflora, Ruellia bahiensis, D. 

glabrum, U. maxima e H. crispa, que somaram 66% do VI total.   
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Nos dois anos analisados, os altos valores de VI de Delilia biflora e Desmodium 

glabrum foram devidos aos elevados valores de densidade e de freqüência, 

caracterizando-as como espécies de populações numerosas e bem distribuídas. Já os 

elevados valores de VI de Urochloa maxima, Commelina obliqua, Herissantia crispa e 

Ruellia bahiensis foram atribuídos à dominâncias, indicando que estas espécies 

marcaram a fisionomia da área por apresentarem maiores diâmetros dos caules.  

Das espécies que não estavam entre as cinco de maior VI no ano de 2008, 

Bidens bipinnata, Pappophorum pappiferum, Ruellia bahiensis, Heliotropium 

angiospermum, Chaetocalyx sp. e Gomphrena vaga também destacaram-se na 

fisionomia da comunidade devido aos elevados valores de densidade e/ou freqüência. Já 

em 2009, P. pappiferum, Pylea hialina, B. bipinnata, Chaetocalyx sp., Blainvillea 

acmela e Poinsettia heterophylla, apesar de não apresentarem elevados VI, tiveram 

consideráveis densidade e/ou frequência na área.  

Discussão 

Estudos realizados em diferentes áreas de florestas secas do mundo têm 

mostrado que variações no total de chuvas podem influenciar a composição florística e a 

densidade das populações herbáceas (Ferguson et al. 2003; Price & Morgan 2007; Clary 

2008). No Brasil, este fato também foi constatado por Reis et al. (2006), Silva et al. 

(2008), Feitoza et. al. (2008) e Silva et al. (2009), ao estudarem comunidades herbáceas 

da caatinga. 

Na área antropizada, os totais pluviométricos não diferiram entre os anos e em 

consequência a composição florística e a diversidade de espécies foram similares 

(Tabela 2).  Os valores de diversidade nessa área estão dentro da faixa de variação (0,82 

a 3,1 nats.ind.-1) que vem sendo registrada para outras áreas de caatinga (Maracajá & 

Benevides 2006; Reis et al. 2006; Feitoza et al. 2008; Silva et al. 2009), sendo superior 
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à diversidade de algumas áreas preservadas que apresentam totais pluviométricos 

inferiores ao registrado na área desse estudo (Maracajá & Benevides 2006; Feitoza et al. 

2008).  

Apesar da semelhança de composição e diversidade de espécies, entre os anos, 

ocorreram diferenças significativas na densidade total da comunidade, o que indica que 

numa seqüência de anos, sem diferenças de totais pluviométricos, outros fatores 

ambientais podem influenciar a comunidade herbácea, induzindo variações de 

densidade e consequentemente, no grau de cobertura do solo. Assim, torna-se evidente 

que não apenas a chuva, mas a produção de sementes viáveis, dispersão destas 

sementes, disponibilidade de recursos no solo (varia de acordo com o clima local e a 

textura do solo), que favoreçam a germinação e o estabelecimento das plantas, 

condições de estabelecimento, predação e baixa fecundidade (Peters 2002; Salo 2004; 

Volis et al. 2004; Noel et al. 2006; Rey et al. 2006; Pino et al. 2007) também 

influenciam o recrutamento de plântulas (natalidade) e consequentemente na densidade.  

Sem dúvida, em ambientes secos, a sazonalidade climática é considerada um 

fator modelador da dinâmica dos ecossistemas e das populações, pois existe uma 

tendência de aumento da densidade de herbáceas com o aumento do total de 

precipitação (Belsky 1990; Salo 2004; Volis et al. 2004; Araújo 2005; Reis et al. 2006; 

Lima 2007; Price & Morgan 2007; Clare 2008; Feitoza et al. 2008; Silva et al. 2008). 

Contudo, existem estudos que não observaram correlação positiva e significativa entre o 

número de indivíduos herbáceos e o valor anual de precipitação (Nippert et al. 2006). 

Assim, entre anos chuvosos, a influencia que a disponibilidade de água tem sobre a 

densidade das herbáceas fica menos evidente.  

Altura, diâmetro e área basal tendem a refletir variações de totais pluviométricos 

em comunidades preservadas, apresentando menores valores em anos mais secos (Reis 
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et al. 2006; Andrade et al. 2007; Lima et al. 2007; Santos et al. 2007; Feitoza et al. 

2008; Silva et al. 2008; Silva et al. 2009). Na área em regeneração, altura e diâmetro 

também não diferiram entre anos, mas como houve diferença na densidade houve 

também diferença na área basal. Possivelmente, as diferenças de densidade também 

influenciaram as poucas diferenças registradas em algumas das classes de diâmetro, 

sobretudo porque as populações que tiveram aumento em densidade pertenciam a 

espécies de Poaceae (Pappophorum pappiferum e Urochloa maxima) que tendem a 

perfilhar, aumentando a área basal da população. Justificativa similar pode ser atribuída 

às diferenças registradas entre todas as classes de altura, pois estas duas populações 

apresentam indivíduos com alturas que chegavam a mais de 2m.   

Vale comentar que a família Poaceae apresentou uma notável densidade na área 

antropizada, contribuindo em grande parte com a diferença significativa entre as áreas. 

Nas parcelas onde espécies dessa família dominaram, raramente era observada a 

presença de indivíduos de outras espécies. Este mesmo comportamento também foi 

registrado em ambientes secos que estão em estágio inicial de regeneração, pois 

Poaceae são comuns na maioria das áreas antropizadas e seu estabelecimento tende a 

inibir a germinação de outras espécies, até que espécies arbóreas se desenvolvam sobre 

elas, proporcionando sombreamento (Ferguson 2001; Francis e Parrota 2006; Yayneshet 

et al. 2009). Francis e Parrota (2006) também constataram que a biomassa das demais 

espécies de ervas foi inversamente proporcional à presença das espécies de  gramíneas, 

evidenciando a forte competição entre ervas graminóides e dicotiledôneas. Esses 

resultados apontam que possivelmente a competição estabelecida pelas gramíneas pode 

ser a principal barreira para a regeneração de espécies nativas em regiões secas.  

Apesar das diferenças de densidade e área basal, o valor de importância das 

populações foi similar entre anos, mudando apenas a posição de algumas espécies, o 
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que sugere poucas mudanças na eficiência de exploração dos recursos disponibilizados 

pelo habitat (Parthasarathy e Karthikeyan 1997). A espécie de maior VI nos dois anos 

foi Delilia biflora, mas esta espécie não esteve entre as 10 primeiras espécies de elevado 

valor de importância na área preservada, em nenhum dos anos estudados por Reis et al. 

(2006).  

Em ambientes secos, segundo Behera e Misra (2006), o tempo decorrido para a 

regeneração de um habitat antropizado influencia na composição de espécies herbáceas. 

No entanto, esses autores compararam áreas muito distante uma das outras, não 

deixando claro se essas áreas, antes da intervenção antrópica, mantinham semelhança 

entre si em sua composição florística (Behera e Misra 2006).  

Nesse estudo, as áreas comparadas que distam menos de 3m uma da outra 

mantinham um único conjunto florístico antes da intervenção antrópica e após 15 anos 

de regeneração apenas 43% do conjunto florístico voltou a ocupar a área antropizada. 

Assim, é possível que o tempo de 15 anos ainda não tenha sido suficiente para 

estabelecer as condições exigidas por 37 das espécies de ervas registradas por Reis et al. 

(2006) na área preservada (Tabela 1).  

É possível que as espécies que estão chegando na área em regeneração sejam 

mais tolerantes às condições extremas de insolação, exercendo inicialmente o  papel de 

recobrimento do solo,  protegendo-o contra elevadas temperaturas. Além disso, essas 

espécies tolerantes à insolação também protegem o solo contra o impacto direto das 

chuvas, o que pode desagregar partículas, carrear nutrientes, favorecer a erosão e 

inviabilizar a germinação de espécies menos tolerantes (Forbis et al. 2004; Noel et al. 

2005; Nippert et al. 2006; Mekuria et al. 2007).  

É interessante destacar que muitas espécies do estrato herbáceo da caatinga de 

áreas preservadas são transitórias, podendo estar presente em um ano e ausente em 
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outros e ainda apresentar pulsos nas taxas de natalidade (Araújo e Ferraz 2003; Araújo 

et al. 2005b, Reis et al. 2006). Na área em regeneração, apenas seis espécies 

(Spermacoce verticilata, Spanathe paniculata, Momordica charantia, Chamaecyce 

hissopifolia, Sida sp1 e Sida sp2) mostraram irregularidade de ocorrência entre os anos, 

sendo importante acompanhar o processo de regeneração de áreas antropizadas por um 

período mais longo para descrever tendências médias de variações nos ciclos 

demográficos dessas espécies, pois talvez não apenas o tempo de regeneração seja algo 

de importância na restauração do componente herbáceo, mas também as características 

abióticas anuais (sobretudo características climáticas) que influenciam os nascimentos, a 

sobrevivência e a produtividade das herbáceas em ambientes semi-áridos.  

O fragmento preservado apresentou 14 famílias que não ocorreu na área 

antropizada, apesar da maioria delas ser registrada no componente herbáceo de outras 

áreas preservadas (Feitoza et al. 2008; Silva et al. 2009). Isso sugere que algumas 

famílias do componente herbáceo possam ser apontadas como indicadoras do estado de 

conservação da área, ou como susceptíveis ao desaparecimento da vegetação lenhosa.  

A heterogeneidade de condições de microhabitats também pode induzir variação 

na composição de espécies da área.  Por exemplo, das famílias exclusivas do fragmento 

preservado, com exceção apenas de Piperaceae e Portulacaceae, todas as demais foram 

exclusivas das áreas mais sombreadas ou com menor variação de temperatura (Reis et 

al. 2006). O fato destas famílias não terem sido registradas na área antropizada pode ser 

um forte indicador de que essa área ainda não desenvolveu condições de microhabitats 

similares às condições da área de caatinga preservada e, portanto, necessita ainda de um 

tempo maior de proteção para recompor toda a sua comunidade herbácea.     

Tanto na área em regeneração quanto no fragmento preservado, a maior parte do 

conjunto herbáceo foi formada por terófitas (Tabela 1), mostrando que a estratégia de 
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sobrevivência em forma de semente é similar entre as áreas, independente do nível de 

conservação do habitat. Na estação desfavorável (estação seca), os indivíduos herbáceos 

morrem, mas as espécies persistem na área em forma de sementes que germinam 

quando as condições abióticas são favoráveis (Volis et al. 2004; Costa et al. 2007; 

Santos et al. 2007; Silva et al. 2008; Feitoza et al. 2008; Silva et al. 2009).  

Apesar de não terem sido registradas diferenças interanuais na diversidade de 

espécies, na área antropizada, houve diferenças significativas na diversidade e na 

densidade de herbáceas entre as áreas antropizada e preservada (Tabela 2). A menor 

diversidade registrada na área antropizada pode ser justificada pelo grande número de 

indivíduos concentrados em poucas espécies, sendo este, um reflexo da baixa 

equabilidade quando comparada ao fragmento preservado (Tabela 2). Já a densidade da 

comunidade antropizada foi cerca de 4 vezes maior que a da comunidade preservada, 

devido ao destaque da densidade de algumas espécies (Tabela 1), que podem estar 

dificultando a recolonização por espécies nativas por apresentarem maior habilidade 

competitiva (Yayneshet et al. 2009), o que precisa ser melhor avaliado em estudos 

futuros.  Isto aponta que o fragmento antropizado ainda não desenvolveu condições 

específicas de micro-climas que suportem o mesmo nível de diversidade de áreas 

protegidas (Clarke e McLachlan 2003).    

Conclusão 

Em anos consecutivos, com totais de precipitação similares, não são registradas 

diferenças na composição florística. Entretanto, a estrutura da comunidade foi alterada, 

indicando que outros fatores ambientais influenciam a dinâmica das populações. Apesar 

do tempo de regeneração decorrido (15 anos), ainda houve baixa semelhança florístico-

estrutural entre a comunidade herbácea do fragmento preservado e a comunidade da 

área antropizada, indicando que esta última ainda não desenvolveu condições 
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específicas de micro-clima que suportem o mesmo nível de diversidade das áreas 

protegidas. É necessário que a área antropizada tenha um tempo de proteção maior para 

que possa atingir o mesmo nível de diversidade, abundância, e composição de espécies 

e famílias do estrato herbáceo do fragmento preservado de caatinga. 
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Figura 1. Precipitação mensal na área de estudo. 
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Figura 2. Distribuição do número de indivíduos das espécies herbáceas por classe de 
diâmetro numa área antropizada de caatinga. Letras diferentes seguidas numa mesma 
classe de diâmetro indicam diferenças significativas a 5% de probabilidade pelo teste 
Qui-quadrado.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 3. Distribuição do número de indivíduos das espécies herbáceas por classe de 
altura numa área antropizada de caatinga. Letras diferentes seguidas numa mesma classe 
de altura indicam diferenças significativas a 5% de probabilidade pelo teste Qui-
quadrado. 
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Tabela 1. Famílias e espécies de plantas herbáceas presentes na regeneração natural de uma área de caatinga de Pernambuco, Brasil, de acordo 

com o valor de importância das famílias em 2008.  

 
    2008     2009    

Famílias/Espécies FV Ni DA Do A F A VI Ni DA DoA FA VI Ocorrência 

Magnoliophyta             
Asteraceae  5310a 505.714 8,083 86,67 131,02 5507a 524.476 3,2319 89,52 86,96  
Ageratum conyzoides L.  T 11a 1.047 0,0172 0,95 0,37 8a 761 0,0044 5,71 0,89 A 
Bidens bipinnata L. T 257a 24.476 0,4200 46,67 12,29 198a 18.857 0,1609 39,05 8,03 A/P 
Blainvillea acmella (L.) Philipson  T 54b 5.142 0,0901 17,14 3,63 169a 16.095 0,1153 30,48 6,39 A 
Blainvillea rhomboidea Cass. T 82a 7.809 0,1707 9,52 3,38 2b 190 0,0021 1,90 0,29 A 
Centratherum punctatum Cass. T 38 3.619 0,0900 9,52 2,35 * * * * * A 
Conocliniopsis prasiifolia (DC.) R. M. 
King & H. Rob 

T * * * * * 2 190.5 0,0034 1.90 0.30 A 

Delilia biflora (L.) Kuntze T 4865a 463.333 7,2926 84,76 116,05 5128a 488381.0 2,94549 88.57 76.49 A/P 
Eclipta alba (L.) Hassk. T 2 190 0,0015 1,90 0,30 * * * * * A 
Gnaphalium spicatum Mill. T 1 95 0,0007 0,95 0,15 * * * * * A 
Tridax procumbens L. T * * * * * * * * * * A 
             
Poaceae  513b 48.857 3,3902 52,38 36,7 1244a 118.476 4,8935 60,00 40,26  
Cenchrus brownii Roem. & Schult. T - - - - - - - - - - P 
Dactyloctenium aegyptium (L.) Willd.  T * * * * * * * * * * A/P 
Digitaria insulares (L.) Mez ex Ekman  T 1 95 0,0019 0,95 0,16 * * * * * A 
Enteropogon molis (Ness) Clayton T - - - - - - - - - - P 
Melinis repens (Willd.) Zizka T * * * * * * * * * * A 
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Tabela 1. Continuação             

    2008     2009    

Famílias/Espécies FV Ni DA Do A F A VI Ni DA DoA FA VI Ocorrência 

Panicum trichoides Sw. T 195a 18.571 0,1155 5,71 3,92 28b 2.666 0,0023 2,86 0,70 A 
Panicum venezuelae Hack. T 9b 857 0,0157 1,90 0,47 46a 4.381 0,0056 3,81 1,04 A 
Pappophorum pappiferum (Lam.) 
Kuntze 

T 160b 15.238 0,3605 28,57 8,18 591a 56.285 0,3677 26,67 11,18 A 

Pappophorum sp. T * * * * * 21 2.000 0,010 1,90 0,52 A 
Urochloa maxima (Jacq.) R.D. Webster C 148b 14.095 2,8965 24,76 22,63 442a 42.095 4,2766 32,38 22,31 A/P 
Urochloa plantaginea (Link) R. D. 
Webster 

T * * * * * 40 3.809 0,0772 2,86 1,06 A 

Urochloa brizantha (A. Rich.) R.D. 
Webster 

T * * * * * 76 7.238 0,1537 10,48 2,74 A 

             
Leguminosae  720b 68.571 1,1658 85,71 32,41 1286a 122.476 1,0292 88,57 34,58  
Centrosema brasilianum L. Benth. C * * * * * * * * * * A 
Centrosema sagittatum (Humb. & Bonpl. 
ex Willd.) Brandegee 

C - - - - - - - - - - P 

Chaetocalyx longiflora A. Gray T - - - - - - - - - - P 
Chaetocalyx sp. T 94a 8.952 0,0752 32,38 6,19 109a 10.381 0,0713 38,10 6,66 A 
Chamaecrista nictitans Moench C 16a 1523 0,0108 5,71 1,07 9a 857,1 0,0102 5,71 0,92 A 
Chamaecrista rotundifolia (Pers.) 
Greene 

T * * * * * 2 190,5 0,0007 1,90 0,29 A 

Desmodium glabrum (Mill.) DC.  T 460b 43.809 0,6683 70,48 19,66 1053a 100.285 0,8061 80,00 24,87 A/P 
Indigofera suffruticosa Mill.  C 10a 952,4 0,0163 5,71 1,03 8a 761,9 0,0139 5,71 0,92 A 
Mimosa quadrivalvis L. T * * * * * * * * * * A 
Phaseolus peduncularis Kunth T 9a 857 0,0086 7,62 1,24 1a 95,2 0,0086 0,95 0,17 A 
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Tabela 1. Continuação             

    2008     2009    

Famílias/Espécies FV Ni DA Do A F A VI Ni DA DoA FA VI Ocorrência 

Phaseolus sp. T 8 761 0,0042 3,81 0,66 * * * * * A 
Senna obtusifolia (L.) H. S. Irwin & 
Barneby 

T * * * * * * * * * * A 

Stylosanthes scabra Vogel C 100a 9.523 0,3644 17,14 5,84 25b 2381 0,0640 9,52 1,78 A 
Vigna sp. T 23b 2.190 0,0177 10,48 1,87 79ª 7.428 0,0511 31,43 5,34 A 
             
Malvaceae  349a 33.238 0,8057 67,62 22,16 312a 29.714 0,9404 66,67 19,47  
Herissantia crispa (L.) Brizicky  T 250a 23.809 0,5034 60,95 14,72 249a 23.714 0,5400 58,10 12,37 A/P 
Malvastrum scabrum A.Gray T - - - - - - - - - - P 
Physaloides stoloniferum (Salz.) 
Monteiro 

T * * * * * 3 285 0,0004 0,95 0,17 A/P 

Pseudabutilon spicatum R.E.Fr. T 1a 95 0,0007 0,95 0,15 10a 952 0,0020 0,95 0,25 A/P 
Pseudomalacra guianensis (K. Schum.) 
H. Monteiro 

T - - - - - - - - - - P 

Sida cordifolia L. T * * * * * * * * * * A 
Sida glomerata Cav. T - - - - - - - - - - P 
Sida rhombifolia L. C 93a 8.857 0,2905 21,9 5,98 26b 2476 0,3517 9,52 2,67 A 
Sidastrum multiflorum (Jacq.) Fryxell C - - - - - - - - - - P 
Sida sp1 T * * * * * - - - - - A 
Sida sp2 T * * * * * - - - - - A 
Wissadula contracta (Link) R. E. Fr.  T 1a 95 0,0029 0,95 0,16 9a 857 0,0277 7,62 1,24 A/P 
Malvaceae 1 T 4a 381 0,0079 3,81 0,63 5a 476 0,0147 2,86 0,49 A 
Malvaceae 2 T * * * * * 10 952 0,0027 4,76 0,77 A 
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Tabela 1. Continuação             

    2008     2009    

Famílias/Espécies FV Ni DA Do A F A VI Ni DA DoA FA VI Ocorrência 

Commelinaceae  225a 21.428 1,7112 37,14 20,16 137b 13.047 0,2485 27,62 7,72  
Callisia repens (Jacq.) L. T 128a 12.190 0,0888 3,81 2,66 85b 8.095 0,0100 1,90 1,21 A 
Commelina obliqua Vahl T 97a 9.238 1,6224 35,24 15,87 52b 4.952 0,2385 26,67 4,98 A/P 
             
Boraginaceae  107a 10.190 0,2377 25,71 7,70 48b 4.571 0,0714 11,43 3,00  
Heliotropium angiospermum Murr T 107a 10.190 0,2377 25,71 6,38 48b 4.571 0,0714 11,43 2,32 A/P 
             
Acanthaceae   117b 11.142 0,5512 15,24 7,68 199a 18.952 19,1355 23,81 65,34  
Pseuderanthemum sp. C - - - - - - - - - - P 
Ruellia asperula Lindau C 117a 11.142 0,5512 15,24 6,90 13b 1.238 0,0743 7,62 1,42 A/P 
Ruellia bahiensis Morong C * * * * * 186 17.714 19,0612 20,95 63,14 A/P 
             
Amaranthaceae  191a 18.190 0,2297 19,05 7,41 69b 6571 0,0298 9,52 2,72  
Alternanthera brasiliana (L.) O. Kuntze T 1 95 0,0005 0,95 0,15 * * * * * A/P 
Alternanthera sp. T 5 476 0,0071 0,95 0,24 * * * * * A 
Gomphrena vaga Mart. T 185a 17.619 0,2221 18.10 6,18 69b 6.571 0,0298 9,52 2,15 A/P 
             
Lythraceae  87a 8285 0,1048 24,76 6,47 13b 1.238 0,0032 7,62 1,66  
Cuphea prunellaefolia A. St. –Hil T 87a 8.285 0,1049 24,76 5,20 13b 1.238 0,0032 7,62 1,20 A/P 
Pleurophora anômala Koehne  T * * * * * - - - - - A 
             
Euphorbiaceae  36a 3.428 0,1567 20,00 5,23 125b 11,904 0,2400 40,95 10,21  
Acalypha multicaulis Müll. Arg. T - - - - - - - - - - P 
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Tabela 1. Continuação             

    2008     2009    

Famílias/Espécies FV Ni DA Do A F A VI Ni DA DoA FA VI Ocorrência 

Bernardia sidoides Müll. Arg. T - - - - - - - - - - P 
Chamaesyce hyssopifolia (L.) Small   T - - - - - * * * * * A 
Cnidoscolus urens (L.) Arthur  C 1 95 0,0030 0,95 0,16 * * * * * A 
Croton hirtus L' Her. C * * * * * 26 2.476 0,0125 7,62 1,37 A 
Dalechampia scandens L. T 11a 1.047 0,0183 6,67 1,19 15a 1.428 0,0152 11,43 1,79 A/P 
Euphorbia insulana Vell. T * * * * * * * * * * A/P 
Phyllanthus niruri L. T - - - - - - - - - - P 
Poinsettia heterophylla Small T 24b 2.285 0,1354 14,29 3,12 84a 8.000 0,2123 29,52 5,64 A 
Tragia volubibis L. T - - - - - - - - - - P 
Tragia sp. T - - - - - - - - - - P 
             
Convolvulaceae  43a 4.095 0,0264 20,95 4,72 55a 5.238 0,0480 21,90 5,09  
Evolvulus filipes Mart. T 22a 2.095 0,0067 8,57 1,52 1b 95 0,0001 0,95 0,14 A/P 
Ipomoea aristolochiifolia G. Don G 21a 2.000 0,0198 13,33 2,26 1b 95 0,0002 0,95 0,14 A/P 
Ipomoea piurensis O’ Donell G * * * * * 1 95 0,0021 0,95 0,15 A 
Ipomoea rosea Choisy C * * * * * 28 2.666 0,0256 13,33 2,22 A 
Jaquemontia hirsuta Choisy T - - - - - - - - - - P 
Convolvulaceae 1 T * * * * * 4 381 0,0011 1,90 0,31 A 
Merremia aegyptia (L.) Urb. T * * * * * 20 1.904 0,0188 5,71 1,06 A/P 
             
Amarylidaceae  33a 3.142 0,0342 14,29 3,36 21a 2.000 0,0086 10,48 2,33  
Hippeastrum sp.  G 33a 3.142 0,0342 14,29 2,63 21a 2.000 0,0086 10,48 1,70 A/P 
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Tabela 1. Continuação             

    2008     2009    

Famílias/Espécies FV Ni DA Do A F A VI Ni DA DoA FA VI Ocorrência 

Cyperaceae  148a 14.095 0,1069 2,86 3,03 41b 3.904 0,0083 1,90 0,85  
Cyperus distans L. f. T * * * * * * * * * * A 
Cyperus uncinulatus Poir T 148a 14.095 0,1069 2,86 2,88 41b 3.904 0,0083 1,90 0,73 A/P 
             
Turneraceae  33a 3.142 0,0518 11,43 2,92 17b 1.619 0,0393 10,48 2,38  
Turnera subulata Sm. T 33a 3.142 0,0518 11,43 2,33 17a 1.619 0,0393 10,48 1,75 A 
             
Urticaceae   79b 7.523 0,0540 2,86 1,86 148a 14.095 2,7676 0,95 10,24  
Pilea hyalina Fenzel T 79b 7.523 0,0540 2,86 1,71 148a 14.095 2,7676 0,95 10,18 A/P 
             
Tiliaceae  13b 1.238 0,0073 7,62 1,67 40a 3.809 0,0122 16,19 3,68  
Corchorus hirtus L. T 13b 1.238 0,0073 7,62 1,28 40a 3.809 0,0122 16,19 2,71 A/P 
             
Dioscoreaceae  7a 666 0,0047 6,67 1,40 3a 285 0,0010 2,86 0,60  
Dioscorea coronata Hauman G 4a 381 0,0029 3,81 0,61 1a 95 0,0001 0,95 0,14 A/P 
Dioscorea polygonoides Humb., Bonpl. 
ex Willd. 

G 2a 190 0,0013 1,90 0,30 1a 95 0,0005 0,95 0,14 A/P 

Dioscorea sp. G 1a 95 0,0005 0,95 0,15 1a 95 0,0005 0,95 0,14 A 
             
Rubiaceae  9a 857 0,0078 5,71 1,26 5a 476 0,0035 1,90 0,44  
Diodia teres Walter T 9a 857 0,0078 5,71 0,97 1a 95 0,0002 0,95 0,14 A 
Richardia brasiliensis Gómez T * * * * * 4 381 0,0034 1,90 0,32 A 
Spermacoce verticilata L. T * * * * * - - - - - A 
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Tabela 1. Continuação             

    2008     2009    

Famílias/Espécies FV Ni DA Do A F A VI Ni DA DoA FA VI Ocorrência 

Sapindaceae  5a 476 0,0052 4,76 1,01 11a 1.047 0,0139 9,52 2,05  
Cardiospermum corindum L.  C * * * * * * * * * * A 
Serjania sp. C 5a 476 0,0052 4,76 0,77 11a 1.047 0,0139 9,52 1,48 A/P 
             
Begoniaceae   5 476 0,0067 3,81 0,83 * * * * *  
Begonia reniformis Dryand C 5 476 0,0067 3,81 0,64 * * * * * A/P 
             
Oxalidaceae  3a 285 0,0011 2,86 0,59 3a 285 0,0013 1,90 0,41  
Oxalis euphorbioides A. St. -Hil. T 3a 285 0,0011 2,86 0,45 3a 285 0,0013 1,90 0,30 A/P 
             
Orchidaceae  1 95 0,0030 0,95 0,21 * * * * *  
Cyrtopodium holstii L. C. Menezes C - - - - - - - - - - P 
Oceoclades maculata (Lindl.) Lindl. C 1 95 0,0030 0,95 0,16 * * * * * A/P 
Sarcoglottis acaulis (Smyth) Schltr.  T - - - - - - - - - - P 
             
Apiaceae  1 95 0,0016 0,95 0,21 * * * * *  
Spananthe paniculata Jacq. T 1 95 0,0017 0,95 0,16 * * * * * A 
             
Cucurbitaceae             
Apodanthera glaziovii Cogn. T - - - - - - - - - - P 
Cayaponia sp. T - - - - - - - - - - P 
Momordica charantia L. T * * * * * - - - - - A 
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Tabela 1. Continuação             

    2008     2009    

Famílias/Espécies FV Ni DA Do A F A VI Ni DA DoA FA VI Ocorrência 

Onagraceae             
Ludwigia octovalvis (Jacq.) P.H. Raven T * * * * * * * * * * A 
             
Plumbaginaceae             
Plumbago scandens L. C * * * * * * * * * * A/P 
             
Polygalaceae             
Polygala paniculata L. T * * * * * * * * * * A/P 
             
Alstromeriaceae             
Bomarea salsilloides M. Roem. C - - - - - - - - - - P 
             
Araceae             
Alocasia plumbea Van Houtte C - - - - - - - - - - P 
Anthurium affine Schott C - - - - - - - - - - P 
Anthurium sp. T - - - - - - - - - - P 
             
Aristolochiaceae             
Aristolochia birostris Duch.  C - - - - - - - - - - P 
             
Asclepiadaceae             
Petalostelma sp. T - - - - - - - - - - P 
             



Santos, J. M. F. F. Diversidade e abundância inter-anual no componente herbáceo... 

 67 

Tabela 1. Continuação             

    2008     2009    

Famílias/Espécies FV Ni DA Do A F A VI Ni DA DoA FA VI Ocorrência 

Bromeliaceae             
Cryptanthus bahianus L. B. Sm.  C - - - - - - - - - - P 
             
Liliaceae             
Sansevieria guineensis (L.) Willd. C - - - - - - - - - - P 
             
Loasaceae             
Mentzelia aspera L. T - - - - - - - - - - P 
             
Malpighiaceae             
Ptilochaeta bahiensis Turcs. C - - - - - - - - - - P 
             
Moraceae             
Dorstenia asaroides Gardner G - - - - - - - - - - P 
             
Nyctaginaceae             
Boerhavia coccinea Mill.  T - - - - - - - - - - P 
             
Piperaceae             
Peperomia sp. T - - - - - - - - - - P 
             
Portulacaceae             
Portulaca oleracea L. T - - - - - - - - - - P 
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Tabela 1. Continuação             

    2008     2009    

Famílias/Espécies FV Ni DA Do A F A VI Ni DA DoA FA VI Ocorrência 

Talinum paniculatum Gardner G - - - - - - - - - - P 
Talinum triangulare (Jacq.) Will. G - - - - - - - - - - P 
Talinum sp. G - - - - - - - - - - P 
             
Pteridophyta             
Selaginellaceae             
Selaginella sulcata (Desv.) Spring.  C - - - - - - - - - - P 
FV= Forma de Vida; C= Caméfita; G= Geófita; T= Terófita; Ni = Número de Indivíduos; DA= Densidade Absoluta, ind.ha-1; DoA= Dominância 

Absoluta, cm2. ha-1; FA = Freqüência Absoluta, %; VI = Índice de Valor de Importância, %.  * = Espécies observadas na área, mas que não 

ocorreram dentro das parcelas amostrais; - = Espécies registradas por Reis et al. (2006) no fragmento preservado, mas que não ocorreram na área 

antropizada nos anos estudados; A = espécie que só ocorreu na área antropizada; P = espécie que só ocorreu na área preservada; A/P = espécies 

comum às áreas antropizada e preservada. Letras diferentes para o parâmetro Ni de uma mesma espécie entre anos indicam diferenças 

significativas, a 5% de probabilidade pelo teste Qui-quadrado. 
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Tabela 2. Atributos ecológicos de uma comunidade herbácea em uma área preservada 

(Reis et al. 2006) e em uma área antropizada em processo de regeneração natural da 

caatinga, Pernambuco, Brasil.  

 

Parâmetros 
Área Preservada Área em regeneração 

Ano I Ano II Ano I Ano II 

Precipitação total (mm) 819,5  448,8  686,6  766,5  

Número de espécies 55 b 59 b 84 a 80 a 

Número de indivíduos (ind.105m2) 4.039 c 826 d 8.035 b 9.284 a 

Número de indivíduos (ind.m2) 38,5 c 7,9 d 76,5 b 88,4 a 

Área basal total (m2.ha-1) 1,79 b 0,28 c 1,67 b 3,27 a 

Diversidade (nats.ind-1) 2,66 b 3,01 a  1,91 c 1,94c 

Equabilidade 0,71 a 0,77 a 0,48 b 0,48 b 

Letras diferentes para um mesmo parâmetro entre anos e entre áreas indicam diferenças 

significativas, a 5% de probabilidade pelo teste Qui-quadrado.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Este estudo aponta que a riqueza, densidade e diversidade de espécies herbáceas 

são elevadas na área em regeneração natural e apenas a densidade sofreu alteração entre 

os anos. As variações anuais na densidade da área parecem não ter relação direta com as 

variações nos totais pluviométricos que ocorre entre anos, já que não houve variação 

nesses totais para os anos estudados. Contudo, reduções nos totais pluviométricos entre 

anos podem reduzir a densidade de espécies da caatinga em áreas preservadas, como já 

foi verificado em outros estudos e o efeito de tais reduções pode só ser visível em anos 

consecutivos, por isso é importante que sejam realizados estudos dessa natureza em 

ambientes antropizados de caatinga, visando uma série temporal mais longa. A elevada 

semelhança florística entre anos mostra que a comunidade como um todo pode ser 

influenciada por fatores ambientais semelhantes, pois ocorreram em uma mesma área de 

condições similares, portanto, susceptíveis aos mesmos fatores ambientais. Entretanto, a 

baixa semelhança florística com a área de caatinga preservada adjacente, evidencia que 

apesar do remanescente está a apenas 3 metros de distância, a comunidade herbácea é 

formada por um outro grupo de espécies que necessita de condições ambientais menos 

severas, como menor variação de temperatura e luminosidade. Características 

estruturais também demonstraram diferenças entre as áreas e estas diferenças podem 

estar atreladas à composição florística, já que a comunidade de ambas as áreas são 

formadas por um conjunto florístico distinto. Essa elevada diferença na composição 

florística entre áreas preservada e antropizada evidencia que apenas 15 anos de 

regeneração natural da caatinga não é suficiente para restabelecer sua flora nativa, no 

que diz respeito ao componente herbáceo. Porém é importante ressaltar que discutir o 

papel das ervas no processo de regeneração natural de áreas antropizadas, seria 

precipitado, pois dois anos são insuficientes para uma análise conclusiva e ainda seria 

importante, para avaliar esse papel, estudar outras áreas com diferentes tempos de 

proteção, principalmente num estágio mais inicial de regeneração natural. 
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